
MARCIO ftiOMAZ BASIOS ÀDVOGADOS

EXCËLENTiSSIMO SENHOR MINISTRO VICE,PRESIDENTE
DO EGRÉGIO SUPRIMo TRÌBUNÀL FEDEIIÁL

Rel^úÍ da Aròa Püa! ^" 470.

Sua Exceldcia não levou oponunameúre ao conheci.rstô do
P)e áúia Ág,M fugi,"tr/òl e Meìi,ta Cd"rlr rcgitú\enÊ apresenisdos por
coréu flos auros da .4aâa P,M/ n" 470 (dôcs. 2 c 3). Tais nedid.s dc rrgcí.r
sao destiedàs â ê!n!Í â corsumâçào de perÈo iflnc,]tc.ie daío úrcparávcÌ à
.oÌhalidade do devido pro.c$o ìeg,,l € ao dícito riireút d. a,nplâ dcfesa

ãfttr-*é
Ê@Ë!É@Ê

URGENTE

JOSÉ ROBERTO SÁIGÂDO, pô. neio dc sers a.\ úgâdos
consdtuídos nôs âutos dâ Taar_È,,Z/ n" {70 (doc. 1), d! rç$Fn,rsxnÌjnre à
preseÍça de VoNa Excclência, com âpoio no âJiigo 102, inct$o i, â1iom..Ì,., dâ
Constiruiçào Feder,l, nc arÌjgos 6", âlioea..g", 156 e 158 do Relrmenro
lnÌmô do SupÌemo Tíbunâ1Feder"t, c no ârtiso 13, paiágrair úr!co, da Ld
n" 8.038, de 1990, p@ âpresenttu RECLAMÀçÃO. .oft Idjnía ,Erh ìl
,a@úãa de õdrla /ì,ì,ü, cõntb âb do Ex.clentissimo Scôtroi ltiniÍm



Â onìssão do Minktro R€lato! não só ofende o dircito

tundmúlát do Reclamorc, como er?õe â conpetència origi.tuia de$e

egftgio colegiado (arÌ. ô" do RiSTD. Espen se que ele atue prool.menrê 4

6b de pieserÍar a plopú possibilidâde de sua necessfta inÌereçno.

Sendo a6sim. o Recl,mânte pede Ìcença pa expor u roões

jlddi6 que o levan ? reclatnar da arhiÍqri€dade sofridr

I - DO PERIGO IMINENTE DE DESCONSIDERÂCÃO À

SOBERÁNTA DO PI.ENÁRIO

[m 2de,b!ï de 201], o coftuJOSE DIRCEU inrerpós od

l^\ òo ÁEM Brgrrátdl qvsúonúdo decisãô dô dinente Múistto Relâror

d^4ãa P"al n' 470. SúE celêocia a@baÍa de indeferiÍ pedido de resso âo

teoÌ dos votos esairos dos Minjsdos que pâÌticipaJah do jlkmenlo, dÌes

da pubüc!çào do icórdãô ê do inicio do eíguo p@o rcusâl de 5 dias (doc_

O pedido foi fotuulílo par! gue as partes tivesem rempo

@oáwl de qmind âs stirudas 10.000 pági@s de Mâ d,ti!ãa bgtrrútN

duíida daíoúa Ãdi|4 Confrdj€lè lenbtu qú ô acóÌdd,o é ú ak tmar, ye

não pôdê sd substinndo, @ sã @trciênciâ juídica por grâúçõs das sessôes

O RecìáMte apelâ âo Plenáúô pôrsÉ é hftin ?nj'dì.ada,

coho todos os ddâis nÉüs, pero injusti6cíftI âçodúento quúdo se üarâ

do teúpo destitudo às dêfesâs té6úas. De @ lado, bá "p@os lmprópiios"



e dìláçôes Gigidas eh função daquilo que é "hMmente posível'. Pdâ os

réu $ta coÍdârâ resignação coh i4telpret4ào da lei prccessuâl que lhs

púce grc$eit@dre inconsriírion .l.

Tambem o Redâ@te

kr Peüda ràafÊte uakn.rk a d6na. poÍ

(doc. 5). É opornDo esddecer que o

pedido principa.l, "suspender ou dlâÌar o

Í* sw rüóes tgnoed$, d a qM

R<l,lrÚte não p€tendeq m seu

p@o" pâÉ os úbargos.

-Ao @ntrírio, of@ceu ú ReÌatoÍ solução equiìibrâdâ, que

bmonizâ, de ú ìadô, ô rspeito âôs exíguos 5 djâs legis, €, de ôuúo, ô

valo. cmsritucioú] da mpla defesâ" nm câso complexo como estê. O

@ioho do n€io é tol]u dispooíqel o todo olgâoico do trxh üdta do a.

aórdão @ teEpo reoável, mterior à pubìcâção. Nâdâ esÌ-ãho, aÌiás, à

pide desa Conê, em ôutros tântôs sios taúbéh teÌevisio@dos.

M$mo âssin, a pond@ção de válios âdvogados de defes! foi

rcebldadst m.nei4:

"O! adbsdor qr' sbffiun . Fgão díiru P'àn h dí'Pr,ìbít<dtao d6

úrar à Dd;tu 'tu qnIaftf, 'M.la liúMdot deixdrda iek úe,6 n dias

W . PbÌiaÈa dÒ z,ó/dãó 
"o 

DJê ot, dltndnw,útê, a dilz{ãi l4b J0

diac à6 ?ft<B?tu qr.riqti tumr qrè rtidô ub/1È;!'.

Patu ta'í,, a'Bze'íM, m síths, si 'lJ'hdb.rt' ía?Ní*/ dhPn/ ar

uí!'tú tàaú O púd Òpon4o dè è@iuah êúúaryos dè debtuÈÒ o,

ì,fu9',8!', t rd! d rí!b' '[al n"grl"íddd$ iraii/a' dükJato'.

Td pb,h. totuw, jà lai dPa@do ' ii&[iida tu d'ã ò^ d' J . í1.t02-

51.t'J ' 51.514-t1515. ry. ma|túb^



Ndàa a ?tuut, ponük." (doc. 6, fls. 51.516/51.519 à^ 4ãa P'"dt n"

470; decisão disponibiÌiada no DJe de hoje)

É pot nso gue estc conéu está perfeìtânente legitinado a

ledmâr como "itíen$zda 
"a 

tuta", socorido nâo só pelo úigo 15ó do

RISTF, como pelo ârtjgo 13 dâ Lei n' 8.038, àc 799A: "?dd lfthdt z

tukP,th.id da Tibtral or gdaktit a @dtiddde dt !rd! ded!õ$, .dbeh1 tul'na.ão da

Sem â medida de transpârênciâ r€queídâ râmbém pelo

Reclâmmte, os âdvogâdG - indispensáveis à âdminisÍâçâo dâ Justiçâ
(ânigo 133 da Cofttituição Federâl) " não terim condições materiais

para presÌr, num caso exc€pcion.l como esÌe, a êuâ conÌribüçáo ao

aperfêiçodento da pÍestação ju.isdicional. Não é ourra a razão de sel

de âtentos embdgos de declaraçâo.

Sab.ros que . dr podbü7Í/o ,nFÕnrdr d. "cod,o
casos de rcDercussâo. oue tmbém sã

televisiÕnados. Nâo há mzão iuridica consiste,Íe p@ que, nesre câso, os réus

recebm traúm@to excepcioml e difereciâdo. Seu pleito dNena ser üsro

com hdôÍ zeÌo, quúdo menos porque é de unâ açào penaÌ gue est@os

O ÂgÍãvmte pediu apenas que o rexto ãos vÕtos profdìdos

pelos ministÌos eslive$e disponível, com ântecedência úzoáv4 pda vdbiÌizaJ

@terialìenre o exercicìo mplô dâ su! ãeresa, nma causa pcnaÌ decidida d

única e úldru in.r;a!u con ì ruBdâs opomtuddde" ,tr1' -".



ÂÕ mesmo tehpo, plemdo pelâ uÌgência, o Agrâvânre

ngtesso\ .am Mêdìda Cd,t'lar inciddtâl requêrcndo explessandre "â pÌonb

âprecbção do cotcgiado, na primúâ se$ào subsequenÌe à proposirurâ' dâ

câuteld. "a 6h de fliral scia consumâdo imjnente perigo dc dano jrepdável

ão dteito de anpla defesâ dos Réus".

EventuaÌ pubücação do âcóldâo esgotdâ o ob'elo tanto da

Madd Cdtftlat.ôtua do ÁgraD tutinúía!, ^xtbas de comperêncjâ *clusivâ

do Plenáíìo desse egÍógio SupÍmo TnbúâÌ Federâl (ân. 8", inciso I e 317

do RISIT, respecEv@enÉ). ì'or isso, o pedido de xcessô âÕ teôr dos votos

escitos, com mtecedêndâ ruÕável, foi düigido expre$âmcorc ao Senhor

MinìsÍÍo Rel^ÌoÌ, Pú n'ia da ria ftÂirnríal atl qqada.

O âgrâvo e â caulelu suscìÍú qr6tão ?ftJnàìda/, íÕ senndo

mâis técnico dÕ instituto de direìto proce$uaÌr a pubìcâçãô dô âcórdão

d,te"de, ú úln@ anárise, do sentido que o PlenánÒ .lúser dai à defesa

técnica de todos os !éusr se plenâ, ÍrateiâÌ c ampla, como mandâ 4

Constituição, ou se vzla. Luocddca c les|!râ, como ìmpòc o nus& Relaror.

Como Su Excelênciâ não Le!ú ó AEtu 0 RNgdútat, nen a

Malida Cdrt'bt, à ̂ píecì^çà,o do colegiado, nâs sessòes de ontem. I de ãbrn, c

de hoje,4 de rbril de 2013 - dp^dr d' ptàido a?ftío ?.rd tl"e ofq;?Íe ", n^o 16ú

tÌtêmâtiwâ â e$e coÍéu se.ào ̂ presenÌ^r ̂  pÍes.nÌc k./ahd!ã|.

En !Ìtìma anáüse, elâ plotege 4 p!ópriâ pôsibüdade de qne ô

PÌenário vcnha competênci. ongrnárlâ,

âcôntecer d situzções nomú.



Àto uiÌate!âl do RelnoÌ, aida que inspindo pelos nais

nobrês sentimentos de justiça, não pode prcjudical a atuaçào do PlenáÌio e,

menos aúd!, uurpd'lhe r coÍ+eÍêNi^. O laro i q"t Sk Ee'li,tid úo agv M

íe6Po báUr p@ fliúÍ â cônsuaçao do dano, â despeito do pedido,

eÍpÍessmúte fotuuldo pelo ag!âvânie, de que l€w6se a Íem ^os ?.dt. tu

pdm€iÍa oponuidade de delib€nção conjutâ (isto é, nas dus sessões

transconids nesta sel]ì@)-

Caso o Miflistio RelâtoÍ puhllg\re o !. eóllãr d^ Átdo Ltur

n" 470 6tes do jdgddto do Agttuo Regiftútu| e ã^ Mdida Carbtr,

prejudicâii o objeto das duA hedìdaí à &tp'tê,tìa Nl,liM da Plef,rio.

E$a,!,gel/ ,â7:iu iuòü6(â rLutdü u gue dr"pde o arq. Ò"

d9-Bldlsratolatesa desâ egrégiã CoÌte.

"T@Uú d,4,8 @ pb"bio: (t) . d.rona{ao qu 
"i!, 

d pEtM a

@ã?tíêr.t1 di Tibnzl, qaando se cuìdar de competência

oríSídátia do pióprio P|etuâÌio, ou a AMti! a .utoÌidade de

euae decieõ$ Plelzáriâd'.

laro,
e dão sê @dìe com inreÍpct4ções

defesá isolada de so proptio (mpo

litenis de órgãos ËaciooáÍio. aruedo @

Â foôução plena do órgão eryessâ e reúe o conjúto das

vGões p@iab de cadâ MinisÍo ou T1ll@. Justamente @ vimd€ da rica

di6id.de de su composição, o Pldário é o ìjnico órgÈo l%itimado a

sintetizd tlm visão úiúiã dâs Ìazõs de deciòr d4 Conê.



Não fe nenhu sentidÕ juídico que o Pl€no se desúsÌâ de

seu pÌolrio poder. Íecemdo canhe.et ^ R?./'zqàa cÕnrâ ato de trúnistÌo.

aúdã Dis nma siturção desÌa g!âvidâde, tu qnal se ìânçou háo de rods âs

vjas judicias cabiveis - c mts , junro ao disníssimo Relaror (rcconsiderxção,

agnvo regihcni2Ì e .É úâ hedidã caurclârl).

Pouco ìmpona que a colegi,Idade seja rÍansgÍedìda po.

n,mb@ do prólrio Tiibün,J. Pens^t ̂  BNthhaúo desnnad. a "preseflâr â

competênciâ origináriâ do p.óprio Plenário,' de naneiia diversa, jsi) é,

pÌesmindo se nece$áíi, a pÍ^Ec Í)e ̂ Íos 'xhna úpad! on txtra u, dess

CôÍte pae o seu cabimenlo. senâ umâ perigos^ deml$ìo do podcr

legment Ìh€nte esabelecido.

O Pleno pode c deve âgiÌ n! legiüma defesa de sua

competência, por Ìodos os neios rcginentâlrnenre cabírcis, emre eles

âbrindo, em caúter de ú#ncia, â presente úa procedimenrâ1. Se nào peÌo

conhecimento dc quesúo de órdcm, de âgÍâvo e o.

o'tí"da a ft&a'dçãô scrvmente turdânerada ro arrigo 6' do RISTJ, ou pelo

menos, ftcbendo cono sinples d@cicio do dileito tufld@cnrâl de petiçãô

p@ resguârdú lesão ou @caça ao diÍeiro (hclsos )LrCqV e )C{XV. do

dtigo 5" dâ Constituiçào).

Pojs sc "!a/Òr ar hior rtdïo! ì'Nry"kr à dh,?/z dtlèiì' aào cbcaú

âo seu destinatário constitucionâ], muüla sc o diÍdrô tundamcnÌÌ do incfo

LV do anigÕ 5", automuda se â cohpetêncìr orjglnánâ do PÌeflo. Quc

caninho resta, ao réu e ao Plentuìo. qundo as úas regihenúlnente cabivcis

sào bloqueadâs ,o próprio órgâo côhpeÈnre peÌo enìrente RelâtôÍ? Que
rccNo sê $re guando os Ìecusos ri!ìcos se fecham? Só câbe reclmd, em

todos os sentidos do temo.



s-o imlsÍt Rehhr nãÕ nôde

desconrole d€ ses p!ópÌios aros. prejulliç4sdo a aoa!:àa eoleéalla llac)rre e

n@ àe.reràa t'ndtú arkdduk. dÌ alta dhidzt/t

Na quâÌìdâde de PÍcsidenre dÕ Suprcmo T;ìJunâl Federaì, o

Relxtu rinhâ ÌodA as condiçòes p@ incluü em pâua s9 ^ Mrddd Cúíttdt,

sei^ ó ptópÀa 'z4td,0 Prs^úíat. Ou, comÕ ú outios casos,

âôs seus pdes o âsunto, suscjtando quesrãô de ordcm. Prefdìu, codudo,

trilhd câmüho honocúúco. Tâl cônccntração de poderes, neÍe câso,

mostÌouae incompârivel côd o tuncionâhc'to nomaÌ de un órgão

O conflitô de intere$es que se veiifica ncsra siruâçãô xnôm,Ìa

sâltâ âos olhos. Por isso, este requerimento é endereçâdo à Vicc P.csidêÀciâ

da Corlc, pâ!â que p.ocedã â sua ürre disrlibuiçâo. ü foma regihentâÌ.

Como est^ R,/dhaõa se eoka conÍâ atô do Relaior da Ação

PeraÌ f," 470, que ainda cumulâ â tunção de Presjdenre do Suprcmo Tnbu'âL

FederâÌ. ela não pode ser diÌigid^ à pdie ft.khada. O npcàimcnto ôbjetìvo é

mais do que eüdeÈ (idclso I do arigo 134 do Códig! dc PDcesso CryiD.

Mxtdti! nrtdrdìJ, aãó sera dcMiado invôcar, por anaÌogia, o

lltigo 205 do Rcginento Inteho, segundo o qual o mdrdo dc scgunnça

contm âto do Presjdente do s'tF '\êni pidid| ?e/0 Vìd.Pn'tuteslì', pel^s

mesnâs rzÒcs que jmpedú a autoridade (eclanxdâ de conduzú o

jlkuento dâ reclmâçào corta elâ diÌigid.. In.plicáwel, potuoto, o ütigo

11, pâúgsfo únìco, do RÌSTF, por elementres razòes dc dúeiro.



II _ DA URGÊNCIA NA PRESERYACÃO DÂ COMPET-êNCIÂ DO

PLENÁRIO

É pÍúete â âdoçâo de Àlgúâ nedìdâ adeqnda a garânú

^o nen6 d ?Nnhirìdadt ãe qv o Pleaáno exerça ! sua competêncì4 originália.

Se o ãcódão for pubÌcâdo úres dâs decisões sobre ô -4la B'gituútdl e da

Ì,hdida C@tulaÌ, pot irni,^ni! úìlateral do Relato! eÌe conddúá à inooidâde

quâlquer possivel intefrenção do conjunÌo de se$r'aa.

Convém dei,s bm claro qve o obieto deâr^ Rêclaúegão

,a1o éo conteúdo da qEst^o di.6nd^ í Medide Ceütel2Íê rc Ágtuw

Rcgine!,tal, ú s a pópria viâbitidâde do elerclcio da soberânia do

Plenáío. eú m étia dê sua coúpetên.iâ ongiúáÌiá.

Não se e6ú â dbcutir, ponanto, o Ìeor das r. declsões

prof€ridâs pelo €min€nt€ Rêlator |lo sentido do indeferimento dos

pleitG de acesso ântecipado âo n ãcórdão cond€nâtório, md â suâ

oâs,fte omissão ao deixar de subúêtei ft apelos ao Pl€náÍio,

ú3urpando-lhe â cornpetênciâ,

A pìausibiMade jurídie do pedido é widote. Há prcvisôes

!€gimmtais, com fo{a de lei dieondo sobre â ptrogâtiw do Órgão Pleno

p@ iukd trdid4 @utel,as ê âgnvos lesitrntâis (aÍt 8", I e 317 do

NSTF, respectivâhente).



O perigo de dmo iileverível

do Rdarot àe n^o le\at o ,49atu R rjtuútdt e

2!esu do pedido *pesso, esvdia a

pÍincipa]Jrnte diante dâ ztrucjada imlnêncix

é inconrcsráveì O xtô ldlâterâÌ

a XLdídd Cúhhr ^ jrlgttuíÍo,

conpetênci, do colegàdo,

da pubücaçào do v. âcórdão da

A discussãô tâvada naquelâs medidas judicìais diz respeìro às

condiçôes subsÌ@rivas de üâbüdde da opla defesa dos réus, eú proceso

tâo súgÌnú coho é a Âçno PenâÌ n' 470. TnÌâ se de questào prejudiciâl. cujo

desünde antecede lógca e jujdi(mente a pubücação do âcórdão.

Dese úodo, requd{e ao Rcl^Ìot desÍ^ B$la-d{do 9!e eflie

dam nrepdável oldenmdo, [minamenre, â suspensào da pubücxçâo do v.

^córàão d^ 4ãn P'rdt n" 470, !É o julgdcnto definìrivÕ destâ hcdida. Ou, o

que é tuis pópdo, âré o julsmeqlo, pelo órg.o orighaqamente cohpetente,

òo Aga@ Prgtúertdl e ò^ ItÌdidd CarhlÍ.

EnÊtu, espda{e gue dcfta gunlqu€r ourÌa medidâ que

etenda adcquadâ â gdantiÌ a pleú âutoridâde das decìsões do PlcnáJio

(dtìgo 1,1, iiciso ll dâ Iéi n'8.038, de 1990 e ânigo 158 do R]STD.

III -DOS PEDIDOS

Di@tc do exposto, em frce da plâusibilidâde juídica do

pedìdô (coúpcrôncia do Plenário püa jukar, em tenpo opomno, o :14la4

P4hnldl e a M'dìda Cstalat sobre d(eito tuodmmúÌ); e do peilgo imìncfltc

de dmo irevsivel cãusado pela omi$ào do eminenlc Midsrlo Relator, bd



do deüdô pioces!, legal. Íe.láma-sr:

(i) Seia deferido tininamente o pedido de susp€nsâo .la
pubticação do v. âcórdão d^ Agão pebalf 470, ̂ ré o jútgme\Ío

definitivo desta Reclaúatã.r, oü dâs qtreÍões prejudiciais que
dizem r$peito à ampürude maÉriaÌ do direiro de defesâ do

Todâs elas forú regxlmente deduridâs na /4n@ krjnèúat e n
Medidd Ca,tèIr gú ajnà^ nìo chegâram ao conhecihcnro do plcnáriô,

em tempo hábil a eútü a consumâçào dô daoo, âpesü de p€dido

Como de h:ibiro, em câsos nomajs, requerse gue a mc<lidâ Ìiminar
<lestÀ Br.hha4a set defeiâã,.ad ftJeft"d,b', áó sobeÍ^na plen^ìo.

li, Sej^'dü,tuì,add ,edíla adeqrdda à obetuô,.id dajúì.ulìt.ãÒ 'pteniú 
,

por heio de qualquü ourro p.ovinento apro â rcsglaldd o prestigio e
a aúondâd€ das dcdsões do órgào colegladu ungnumente

competerÌe pdâ Júgd âSravos e cautetare!, nos temos do arrigo 14.
inciso Ìl da tei n" 8.038, de 1990, e dtigo 158 do RISTF.

No caso, nâra{e simpÌesoedte de e,àrnjú à l[edìda Ca,Íetú ^nÍes d^
pubìicação iminente do acórdào, indepmdentemente d€ quâl{ìuer jú,o

dc hériio sôhr o contcúdo do 4g.un Bqìflútdl, o gue se .tdá
notuarmenre com o deferlheúto d^ Mtdida Cehkt, pelo ôryào
competentc Pârà apleciálâ.

(iìt Seiu reqúsit dâs infomaçòes ao úincnte Minisriô RelaÌor â
lìm de que êr?ücire o hotivo pclo guâl nào levôu ao co,ìrrcdlDenb do
l'lenáÌìo, em rempo hábì, â exisérciâ das hedrdas de ugerda

como pelo Ìisco de flentuãl pubìcâção dô v. âcórdão, cm coodições jndjgtus

1 l



pÌeiteâdas. apesar do pedidô expGso de que ô rúa fosse susciúdô tus

piimúas sesões ptentuiâs subsequenres à ptopositot à^ Mllidz

Ca!í.br,lsto é, rcs d7â 3 e 4 de ̂ brl.

6, Ápós o detuso do p@o pdâ âs infomações, sejâ côncedida

viÊt do prccsso à ProcMdoú Gesl di Rêpúbüca pôr cin.o diâs

(v) seia ao ünal confmada a d.cisão limind, parâ garanú

quê o Pl€nário do Supr€mo Tribúâl Federal tênha condiç<És d€

^pteciãÌ o AgBw Regineâtal e a Medida Cautelu, útes d^

pubÍcação do v. &órdão d^ Ação Peaal\" 470.

(vt C.so vossa Excelêncix eniodâ que o Plenário não ten

iGttmeútos prccssuiis p@ corigir â útuação dôm4lâ ora desúir,,

útt aíà0 Pr./ de compeÍCno oiigiarárü, e wmtualmote nãô conìeça

à4r^ Pr.lasaqo, que o âpelo extreho seja âdnitido como o mds

eletuÍtar q€rcício do dirito tund]mntâl dê petição, pM dêfesâ de

outo diteito iguâlnente fuldmoL1| contia ìminente âbuso de podeÌ,

Ìdbrudo que â lei não exclutá dâ apftiâção, nen do ólgio de

úpLì.Iã do PodüJúiciário, quzÌguer lesâo ou meâçâ â diieito (inúos

)AO(IV e )COff, do dtigo 5" da Co6titu4ào).

E N3im Êtomúos aos

É o que se led,fu, @ho de

dâs instituições indepmdentes

rigor, m condìçô6 no@is

de ú Est do Dúocrárìco

t2



De Sào Paulo pâq Bnsnir, em 4 de ablil de 2011.

/  , /  , - )  ^ ,

/r4'4=y+d
MÁRCIO THOMÁZ BASÍOS

Vr hl,-z-
MAlÃA\yóH^Mp s?.J.r:IÍ,l

1- P@ce9ão do, adyosdos (doc, t)

2. ,agFo rcgi6Enbl cm@ o ind€fêli@no d. diÍurgaçào dôs wotos èdG (d@, 2)
3. Medida @ut l,I ieiddbl ú p.dido ügdtc dê mdida lihüd (doc. 3)
4 P.rição .t José Di@ rqEddo .eso 3os votos esüitos e Ìesp.cÌiv2 dei,Àô,

d fr@ da qu,l sc int rpôE .gnÌo t€gih@úl (doc a)

5, Pdiçio do RecL@t plêitelodo 3 drspdibiltrçio @Ècjpad! do r acóldio
(do.5)

6. D&isio dô Rctator qu. iúdddiu . pdÉo do À.ct bdtc (d@, O
?. Guü d. osd no Ìalor dc ÌJ 73,31 (doc. 4.

I J
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Substâbe l€ccmos.  scn  Íe rc rv !s  dc  pÔdr rca .  ro  Dr '  N Íá tc io

Th0t r ì t r2  B t r r1os .  idYogado insú i1o  t0  OAB/s l  sob  o  í  11 . :73

csLrbc lcc ìdo  pro f iss ioDr ln ìen Ìc  no  ÁÍ  B . iead. i rÔ t r r ia  L - l r ) i .  n  1015,

14"  nnda! ,  Ba i fo  Jard im PauL is laoo,  S Ío  Pau lo /SP,  os  ] ìod . Ícs .  r i i s

con i l r idos  lo r  Josó Robeno St r le tdo  nos  âu tos  dr  ^çúo l ' cDo l  n  170.

e f r  l r l ì Ìn i i c  pcrdn l .  o  Supremo Tr ibuna l  Fcd€ta Ì .

2 0 1 t

o^B/r iG r9,30i
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MÁRCIO ]HOMAZ BASTOS ADVO€ADOS

EXCBLENTÍSSIMO SENHOR MINISTRO RELATOR JOAQUÌM
BARBOSA DO EGRÉGIO SUPRXMO TR]BUNÁI- FEDERAL

- 
Slpremo Ìnbu ml FedeÉ

l1/09/20íl 17r54 0074764

illlillillilillilllllllllllllllllllNllilll llllllillll

JOSÉ ROBERTO SALGADO, aas NÍos dt Atã| Pt".t eú

epiqnre, ven, por seu defelsor, rcspeilosmenrc à presença de vo$â

Eacèlêociâ para requerer a disponibiÌizaçAo de 6enhâ pú

digiÌaüzados.

\ 'en.  oLuo* im.  soü!ú,  - lar  , .  tuur . .  -1

exp€üdas en rone do subsditor dâ pÈsente.

Temos em que, requerendo âúdâ â iuntâdâ do âncxo

Sàô Pâulo,14 de selembio de 2011.

Márcìo Thomaz Basrcs

oÂB/sP - 11.273

COFTA



SUBSTÂSELECIMENTO

Subsrabeleço, coh ieseaa de iguis, à advogâdâ MAiRÁ BEÂUCIIAMP

SAIOMI, brâsneìú, inscrita na O,AB/SP sob o n' 271.0s5. con escriródô na

odâde de Sãô Pâúo (SP), à Av. Bligadòo Fariâ Lina, n'301s, 14'mdú, os

poddes que me fotuD conferidos lor JosÉ- ROBERIo sÁl-GÂDo nos

att.s da Adr Pddr n" 470, ú trâúite perdte o SupÌeho TdbunaÌ FederaÌ.

Sào Pado, L2 de setmbro de 2011.

/^<ç,q
Mátio Thomaz Bastos

oÂB/sP-11.273
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Podo. JüdtciÁrio
Supremo Tribunâl Fedêral

R*ibo dê !etiçÍ. El.tólio

&m nÈúaç€o em ftÍattDtREÌo PENALtcÍ]mes
PÍar cãdos p0ÍFunconároe pubtimsconúá â

Ê;9'"',11'i:: iâ,"Ti,J"gEIR,5ï"aL I cdnes oonr. â

vã oE(DrRE ÌO FENAL CÍmesp.evíGnaLedsrâ.ãô

5i*i;?ïïillill*d" Lavasôm"ouocurraeãoiêdens
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k li*#,3i:i"fiffJif É3#5ìi:,f êsrhsb 1 (Pérção



DxcDLDNTissiìto sENlIoR MhusrRo Do supREMo TRTBUNÂL
FEDERAL, DOÜTOR JOÁQUÌN4 BÁRBOSÀ.

JOôE DIRCúU DE OLÍVEIR E SILVA, po! !e6
âdtosldos, nôs âúbs ds s9ão pdd d 4?0, !cn, no! reínos do {íbo 317 do
R%nlcllo lobm dcac èSrégio Surrmìo TriburaÌ FcdsÌá1, inreÍpor AGRAYO

$GÌMENTÁL conra &oisão do Exno. Min,sro Rel oÌ, plblicÂd! no Dt de 02 dt
úrii dc 2013. lpEsentando{c, ubaixo, 33 @õ6 do pedido de Ícfonna d! deúío

No Ìiltino din ?2 dô ferercio, .nie 6..coqnsidade,
'*capianat dtüersao da pwua açõo peúl c do ertguldade do pwo pvvtsto pan

.tpt*e\tação d6 cnhúEot de decldd4üo" (0. 5 Ì,497), o A8hldrc Equqeu a V.
Exâ. i divulgaqÀo dos vobs .3oitos .lohorddos pdú Milislros dBra SÌprcúd Cone!

&xG dÁ DúÌiolrão do r, drôÍdào.

\

< í {

O pÌèito dclcnsilo imdúútou{c tro

Rcgnncnto l.tmò do eei:gi0 Supmo Tribúal Fodüal, sèSuìdo

sotudAô ar o Pêlator pa\ aLódào podëró tubtimt, dltes
dttulEaçao, út t€rto ou ôudio, da 1ëor doJttgwrto".



€ü dcoisào püülicà& ns dllã dc nojè, v. Éxa. ahndcu

ror ban indcfcrn o pldido 1ìÌ{ulido, n6 sesunÍe! rennosi

NoquelÂ ooasao, dua fdgêk júiilioaúlas túNr

oonsidqads pd. ôbrllcdik o ac.$o dd p,ícs dos votosi

f, d @!h di!ìlgaçdo dos vúos pnleddor údlnqÍc

so$ãdr à púsibilidade coúdidÀ ãos úleEsados dc 6isrú 6 srõ6 dcjulsrnmro

ll, 0ndr nÀo íom dhponjbiiiados (odos os voros

"JNë DhtN ìh Oliwidt c Sìlw, pú nèiÒ dr p.tìçãa tujfu,

pede a dhtulgaçëó dÒs wÃ eitoq an6 dd pthlieoçÃo ,
t.tt1o d vitb a Mplertdadê dd /a*"k aç4n penal e ú
'dEttd.d. tu pQh tM 6p rtçõo de enbâtEos rts

as \úta ptuí{idot taddo d. jl smentÒ da Ap jto JdM
üJptzmrb dtrutgadas !, tftA{iw, tunìtid<It pèta w

,\diça. Á|,rn dtM, tod.s I thíeksed^ rc .onteid. dú

wõa !íbrffi de ilsmenb, .n aspectol at Éns. eÂ

o^qanat, prde@ asìsti tot pewlnêtu tu pltnário

detucatu.
tnNN nncio"q akda o hto de qre aindt iãa la@l
.tW ützadôt todu ot wt6 lttuldid^ petos Mit,iit6 qat

paiúipd ú dÒjutema,h.

Pd M /o'õ*. kd{r4 o pedtdo.

/,órt .*. '(ns 51 50rtt 503, gnfo. do onúnsl)

Cono s. rê, o r. deoisão om agÌflàib inpBdiu por

oonuleto quc . def6o loú4s corheeinento do tlor dos voros 6üitos, so, oonhúo,

apÍesetrtu úsümnios idônè6 eÉos ã sEtaÍ.r d inproedêmi! do pêdüo



OMto à princtu jusÍi{ià'ilq c!ml).à obldar ,ìue
nuilo enüú o julsmoÍo da pcronie Aqdò PcnÁt toúa sido moíjÍoÍrdo diúmentè

Dch tujdú i'npEsd e tclôrisiw c rêúú sido rlnsnìtidâ, pelô TV J6ri9ã bd.s as
surs 53 (cilquenl! e três) 34sò6, isBo nào sisnine que d p6jld c scN d.fosorcs

lcúm @úeonnenôo dâ decìsío 6$l d. todôs orjulsidor.s .ü s$ dars rèmo!.

Sú, poú dddtr d

dÌÍn{o de ncú$dos e a sieÌde quetidóde de

suã decúio de dmein difcrêlq .h saüdos

úscu$ões. Muilos Ministros nnDrovisml

tosioonaünio !o looAo dN ss$õcj

coDpldidode d! cru$, o cxccsivo

impúrã9ôen ordÀ Minislrô íp!.scnlou

divànÒi prÕvoàndo 6 hli ytri!(i6

sdr v010s, oütror rudtu dc

S.D oqÌoiond rqnctB quc !. rèstrin8nún tr concolds

ou a dúcoÍdd dos rotos prDfdidos p.los ènincnrB úinistos Retolor ou R.vìsoÌ (Ìue

ícoÌ scnprc lìdn na intcgÌs os rc6 voros , &gjshrdo q!é sprsor@im, tuqud.

alo. scu roto sotlo m ?rèddènte.

On, !ã rlilos dos loto5 n8o ford $qud r*ehdos ü
Ítcgr4 foEm ìnodúoÀdos ou $èflro revistrdos pelõs Llcütos julsadoEs, grüde púre

do v úórddo súi úso1ú1@to i!édiÍ4 osno púâ aquets quc aconpàihúrr o

JÌ'Ìsútr nb, sju pssosrnmtc, sqa pclo Tv Js!94 d peÌu mph oobs.nm fcib po.

otriJós leicuÌos dc ooMicàção.

A publio.çdo do !. ü4to qlq pcl6 Brin.riÈ do
bpftlsa, teÍá enrrê 5.000 d 10.000 pígií6 - Ewldô peb pnNin vc4 ó o@tëúdo

co'npìdo dos vor6 dos Minilros vogris.

Bsm por li.o, não sê pod. dgürnentxr, .m l€se, qu

D.reso podcriÊ lnjciú o p&pN dè cmbü8os de dèÒldoÉo terdo ooúo bàsè
cotrl€údo d4 e$ô4 dejdsu.nt0.



Note{è, â .*e respejlo. qrc viios Ministros se
uúl'ariDì de lDdo o pÍdo rôsiÌenhl so odo ao periodo do reoeso ibrcnsè pm
'Ìevisai slu3 votos. orÂ 0 siDrptes fâÌo de 0es* úlÌiúos tDo diâs, Òs loros crtnr
edo $Ìhìetidos à Íevnãô pelos jússdoÌcs susere quc o rexto â sèrÈbticado nrcrcoú
dr5 Darl*, dc igual hÒdo, lcilüm rrÊr1r ÌriÍ? â déìi.ln .l.bo,açdo do rccu^o crbivet.
Loso, não baír o rconìpúhâtrrcnro das s$Ões de juÌCluefto. sendo nvdjoso o
coihrcrìcnto d! nìtcgÍâlidâde dos voros cacriros psìrDcfêss

soNnre {pôs to,haÍ dôúecnÌc0to du inìgsn do triórdão
pÍofdido é qn. o pm?o ftrd gvüÌtudl Íeoürso ienì úìicio, pels snìptes qzão de que sc
trid 'lc aro 1ôuìÀ1, iêgúrdo lor 6ôrnÕ (d l6a do Código de lrocc$o CiviÌ)
JusüÌert p@ eútr a confDsào e! insu!1hrga ielÀrdd$ tropftsenreãgÍrvo é quc 4
lqrcrise sjh !s Ìuòs de decìdlreduLdàs à tnft.ì 6rrl

No quc conoèdrc iL s.guìdo jusrfruârìva nu sd'iìdo dr quc

ncm t0d0s 0s ïotos torrn disporibiltldG pcld Minntros, esra râDbúnì não se
no:ta alra ; surcrk o indcf.rnrcfto do phno defersvo.

Aulôrizü a disporibitúuçáo d6 voros süitos tu nrdida
sú que rÀo |rbdxdos pelos jultsadorcs não trúe oénlìh úpo dc nìconrerictrtr 0u
pqurzo, ao conttio, Eaorçúiâ a güRn.i d! dnìpltr dcfesa. N[o se sabc o rotilo

de$c rnìpedi'ìento. !Òn ndda rcveloü 0 r. d.cisão on conrb0lida.

A propósitô, rró a dâro de hojc, pcÌo quc sc noricjoü n0
nDprnsâ, rp.n$ o loro dc ún tui'isro aLnd0 ndo foienbegue. kto é, lodos Òs deüaG

vôtd ii lbatrr subnuidòs,i isvisso e esiío dispotriveis ìjra public!çio tro.ccipâdr.

É d. se , erlorar que v Êxo. jd úlâlou ptozos no
pr.sentô l.Ío, enì nâo dc su! snìgu.Ìlr oomphndrd, e de &! grudioso volüne.

À$nÌ o Iez .o amplid o teúrpo püâ suídÍrção ÒraÌ do !. lrocuÍrdorc.ÍaÌ da

ReDúlJIicr no juÌs@cDto do Íedcbiúenro da denôÌcio (r 1l362). s nôjÌÌs.trÌ,ro



idrldcía Açdo Pctral Da m6mrnìâtreiÍtr o fezro eíerdeÍ ó prDo pu clabotuçÈÒ

de àlôgrções ürais pelN pdles (ih. 44 935/44.936)

ìeudhcntc nlo seld noliüdc ! disponibiÌizdçto

,nr'rip,de de Dcórdio N sèr publjqdo cD dtri, futu.!, visio que

cDrìur n.s codes pó1Íiâs, indÌsive nasr cBrésia supr.nìa Code Lìasrd ctll1 o

êxerplo de outo3 crsos de repúcu$ão na.ior , iüÌbJh hlc!ìsionados, dn qu V.

EÌr úwÌgou setr loto tão logo pÒsivel (^DC 29DFr. ÀDC 1625,, ÀDk j999 e

ao36r). De$e úodo, . inooèrênch do proilriqõo ndo sc jusülìcâ, a

Ação Petrrl dè$tr coìnplexldade.

É nhpmcindivel qú se púmira do As.aldre tsr o

co'üccncDb Àoteoipidu . rio logo sejr posivel - da inEAÌs do v ÀcóÌdrô

condctrtoflo, cN req)o hÁbil plo a eúboíaçio do reou6o àbivd, sD quc ajanì

'gno,rdrs as sürgrdúd 1€s do caso Èesenk

Esc o oouextÒ, iêsh elidcnte qus d r. decisào a8Ìavad!

derc ser pÍoÌl rnre 1s!isìr. porquarto lioli liorLrlnìenr. o direiro i úDptâ rÌctssr,

üÍ dos 'nar caros pínciìrior consritloionais . pilnÌ srrcidl de noso Êsr0do

coúo é o.diço, ?ofa a absetrtìtLjr dtse cananda

d6v u ptateúo deúnda do rhtsuìd Liniilucianat abuny o dntita à deíeso

tétniLa d!tutt lotto o pnc.sa e a direjta d! afuodèÌlsÒ . E p!'s ser üLìpLi. d defesa

Ì.cqoa deve nprcs.nkiô dh lods ãs flses proc$uais lonr "d!Jè'd reqsària

rÌ,tcttir'6e1, pÌ{tu t eJLt^dÀ anh anëBattvã dc âccso oos vo

r.ódiìo privrmcnG à suallUblioâ9Ào. c cotu o pÍ@o eaisuo e inviável dc 5 (cìnco)

dias parr a elabonçàÒ do rcoúsÒ càblveÌ, è llogÌaúe I deúciünci| ou ueiÌcóoia d.

q(rlqu!r defesâ récnlco que se ofereçd.



Diut do cxposr!, ftqud4e . r.6NidÍr9do de dcci$o
quB ildefed! a divülsação dú votú 6újtos oJúuionÌefte À publicsçdo do âcórdãq

0u, havetrdo ertddiiúnÌo conFÁrio, qle 6cjd o pr6cnre 4.d!o subn ddo dn reinDo

hábil Âo Plénário dcsró Egrégio SupÌ@o TibünÀl Fcdm! pd qu Fjr pmvido,

dcldrimdo+c o ace$o !o leor dd lorôs dor Minìsrs prêüNmdc À puüücd9üo do
v. ú4to, ún etèc.dêlcir m4ívd p@ vidbiüzú @leriÀbDeíre o éxücioio dà

Dc SãÒ !âdo pea B6silio,

DAT,L,1íÉQUÂJOSE LU

oÁlvsP 234,928
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DO SLIIRT,MO ÌRIB!N4L FEDEfiÁI,
EXCf, I-NNÍSSÌMO STNÍOR [lINISf RO
DOUTOR JOÀQIT IM IARBOSA,

4mvo Regim.dat ôa ÁçÀo !e.at nô 470

URGENTtr

JosÍ DtRc[ü DE OLI!|EIRÂ tr s[vÁ, poí sus
rdvogâdos, qos auios dÀ açàô pdsr nô 4?0, Èm! nd ienos dô! Âmsos f, Doisô r. 2r,
incisosry o v,. r04 do ReEir!,ro liÈ.no do supreno ì.nbui.lFcdeiâI, pm rcqrÈf
scjâ dcfoLdÂ èm úátef de ursêrciâ, MxDrD{ cauïT|,Ân NCTDENTÀ!. oz
pe.tid.t lihaü de .tntutçãa de ejt ito e6peh"ú a ãgÃ,o Ésina at, z f)n de crtzÍ sds
.omunado ioinênis pêÍjso dê dano ir.opÍúvol do dirliio d. smprÀ deiÈs! dô Róu. Íos
EÍmos d6 nzõès juridiàs ôxpôstrs À rèsln

ro. $ ro1!Í dc hdéÌiÀ dc ôompdêtrciâ oÈir,iÍia do phi!.io dó
strpÌcmo rnbund Fed@t (lí. 8", r, do r,lsrF) ÌqìucHc sj, I mêdúr dc üEôncir
rlbìncrirh lI pronir âpuiigio do côlqiido, Ítr pfinêt.r resÃo ruhsc{!êítc à!M

Erâ o@rrÁ lLpóxjmô dh r de âhritde 20lj G@h-rej|u)
cmo o Èlenário não enha a oDôtuiidtrdõ dê se ôloireÍq corÌc-5e o séno risco dc
inviabiliãa ipieoiâçÂq em iempd hábit, d.quê*ão dê etevod r dignr dade .onsituciônÀI,
po'quem Ìem @npdénojâpú0dtr di-ti (ad 21,]v, dozusTr.



Nô úlúnìo d;
púr a ptrbri.Áçio do a.ódão rclàiiv;
môrccoo sÈô'al dençlo dâ Ìf,piens

É ó quc nôricia o srÉ Cois!tiô. j!, jdi.o'

.fuê Ìodos os veictrlôs deconuricarão que traoÍnDlm

flì ahnmu ,Ò cq,lh
anúàt we a phn qk *rG 8n4 !ry' k-ílrctr) nÒ

n.odo Nt Dhhn6

rBìttu tõ 34raq nirhnõ ,ka|

|a4o!o:|ol^g}lì l |bqodoNn*k

do.Ìn4ro r! kço t2/4) o, tuc,h-Í.na p/,1) "

sào sbjdas s Íeõs qúê juíitìodm â ditôçãô do aa
Íe8rmemar, poÍ panc d6râ êgrqiâ Code â eÌtrho4çÁô do knô do aóÍdão exigs rodas s
atn9ós . ctridrdos, sobrêbdo en turó.iâoÍiijiniL

T,mbém shcdos, ráiiúúêntej què o aórd{ô é u,n úô fômsl

sÍNaçõ* èD àudio e video dos rctos declimdor petos MiiisÍój, em $sào púhtie de
rursamofto (nnilo t64 docPc).

d1ô 26 de mà4o põsÀdo, cortr do vo$a Excdên.iÀ dectdjr

'ot vbr púírid6 qúúo aa túBDüb dô )r 40 !ü.ú
dh]núú!d|fr|]!oí|d

y{ot pÌibte d. ttsanüto

"<tweì6 P{àtBh a!^L lo: p$adD ì

\



cÒ4s ( ) t,o 6:as hzõcs, ,!t4tn a Nàtda" Ida ,1rltsaçãa
dos nb ertihs .htes da P, naç|ol

Cor Ìodo mpeúo, oúkmos disódaÍ dese sEúimênio por
s30j âprcsnhmos udvq Í. Íbna rclinenrat (doc. t), deduindo séÍis Í@òë dê dneiro
psm ir pusitrr o Bp.n{Ei d ccisão asj, vâd,, pubticâde er 2 dê ab

pdr meio d! pÍ*snrè m.dids mur
$blerârcnro urylnte dtr públicÀ9iô do trcóÍdío. trié que ô rgDvo resineíht seja jutsado
pelo PreírÍio dc$. êsÍégie coíc

A posibjljdâdc dê @i.ods cau.eLrdenrc efejro su5psmivo I
asúvo rcginenralj êh sihagÀo exrÂordjDárìa, não é strsnlìa â vo$à Exetôíojã
RotdÍimenôs m prc..deúe da ÀiÀo CÂutêtâÍ n I 600 MC qR/Sp 0{ddor Múinm
roaquim Bdbosa)j quq em esêiciq exm)n4^,,atjbuiúÒ de.Jeita tuve,s^o d túo
Egtmh lal' lal àgtã|. íai carhacìdo.

DA f LAUSBILIDÁTÌ J!ÌIDICÀ,

O.dinaÍlohede, o ÂBrÀvo Íeeinênrat ião ren ôicilô ,uspaN vo,
huiio .dbora c$! não seja â Èe.a nô pÍocBso p€nrL (iíchô Lvn do âdisô 5ô dtr
Coríiruiçio) Ns !iruaçeo atuât. cotrtudoj â @neÂõô daredida iniíáÍpbn.ldi- ptrs sc
akibun com uÍAêsciâ cféiro suspúsjvo tró ôgràvo Íeerhédat -, é a ,n,,., l.n a de sontìt
,n )ír,ido .tè eí.|^rdad. d nêÂ yalore. d. :lrÀ j clcvâ.cja cÒníiüoor , que aírom

O prmeiro é Â conp.têí.in risinírh dd rknÁrio pan
pÍoc$sr e rrgr 6 medidas cauhlrès e asmvos regjmc âis (irciso I do ÂniSo s" do
tuSTD, que r!Èriâtia os digos 5., LnÌ. o toz, r, "b,,, dâ C.i$Lhìçdô a conesão
[úlW d€ lfêno suspe$ivo, aréjulÊdcoro do agwo rcSimenral, é i6$sària p3ra que
nÍo ela expoÍa d p'ercgdiva do llenjÍjo d. sc pÍoDumjar sobrc grare qus.ao rerúva Â
úèrtvidade de diftiio tutuim.út dô Rár, !o p1tc*s psDl. o ?l.no rôm o pono do
onhocd-rÀ o Róu ó dhiro d. âpreseo!álr

egutrdo wloÍ coNnucionôt diz 'ëpenÒ ao prcÈriô &dido dâ
Réi desh aqão peml sc burocÍÁrìü, Eíúa s fo,mat cono



irn sihutaoío dc jursiiìenro

comnulção do Enado de Dneiio,
e haknô| .oÍo mh& r

o lerceúo è â kgufÀí9a luridi.a scm a quJ não há devido

cdo o róÍdio sjâ plbljedo sem quc s$s rlusÌod 3e
dLÊoidrd, coGrituciooar sjh oifrcihdõ !èta Àúondade co[perenc o pLe.újo ds*
êgÍieiò Slpremô 'fdhural ,, rdr rerpoí,r etàÒ udthadas à ud\ìdade, õ ry. è
inad,nissivel porinicidjvâ unìhk(L do RehbÍ

Bcn !ô coirrdÍio, oLê pod. e dève âs
de d3m iftpúdvd {trpcid.idô a ,rbticiião dô âôárdão !ó que o plèiàÍjo sc p,oiurcie
sdbrc r.ntscdôncia rrÒáv.L pda que o LÌr,/,r,,,r 3è lôirc dkpôrivôl â ìodd, D

É o que orajc.oqúe. ÁfiÂ1, vosaliÉtôiciâ rèm â ar.ibutçiio
de tuhnn@ ú ?tanáio Òt ò fthÌo, nos ptÒ16:^\ do eah4lrtiã tuvtrrw, nnaid|t
eúÈta u rtersÁnr à pnkçao ae dtdtÒ :lsíti\t d! dahÒ .te iìuúa rcpdtasa or
ainiã dèsrnacat à ga,ari. a eJìcáriã da rtkno. drcista .td tntí, \ú 21, t\. da

Sejr em $zto dos mcss de
&ordio, era da experârivâ de que o l@r dtr doci.áô
pásinas, c*a ó ma loÍnaludd c.@tv.Ìde viâh tizai
d€lèsa sm c8o cxcepcioiât a soluç.io s iÌrnorizl

dÀbôraçãÒ e Êv Áío do /q'lo do

o *úcicio olledll do dirciro dê
peÍqrândrè con o !Íeüa dè

Â âü4erúção ios vôros cscÍitos, rcsmo quândo àiDda ed
€liüoÌrçro, é práica pÍevkh no ldigô 16, g7!, doReÂid.ntô tii.Íiô do Strprc,ioTÌúun,
redqâLê conuú, como rc vè no oüo dilìcMr_,DpÀ ú quê, pôÍ exemplo, o MjÍkrtu
Rérú' dcyi ação psÍrL detorôL hroipôdanêdc o s.u vúo Tmbém se lnmK dc @o
dc rc!ìercu$ão, rômbóm ô lu Sa,neNo ,òÍâ tÈlevisjoiado. r

pofr.nb, rão hÁ Ízãoruddio coúc,," p-. 
",b","r- " """,* _4-/

dd púGs ro Gno. ebrêrudo ntrmâ !çnô pcmLd*h comptexidadô No is",.,"",,." . ,
o , r a d 4 < d , . , . e . " , o o ' o L n ,  ( Á" s -



DO ?ERICO

senì que sêjí

lúndÌca süsônida poÍ ü.io do ag.svo
súro cD rc *vaziu porcÒrPLc.o o
prrs iêfr ô diEiÌo tuÍdânedr . üí

DII DANO IRRIPAXÁITL

ttectditt4 cn kntpo apô,hrÌa, a reteeÚte qúsão

r€rme.bl m!íejâdo pelo RequêÈd.. .otrê{ê ô
c0nÌéúd0 ndúúL do dneib dê dnpta detdr Àr

miiino dê $8uÍençâ ju.idica inqeús Ào riôvido

Â dêci!Ào Ágtuvada , qüc prccjs er âprechda &rb dâ
puhliclção do a6Ídiq ob pád dc rÕnar.hsohúÂmôírè imprtíávelo asnvo - @r.lne íô
lr.'ju !m punhadn dc djlr paa cxâninaf É@ de 10.000 (de úiL, pÈÈn,*. !úe rewan
r!!ssé pira sefem pÍepamdas . 6ílêÍid$

Con rodo rcspeúq 6hpdc ao riLciÀÍjo. óm útiiFâ inÍâici:, dm
. medidd di anìptnude múcÍial do dn.no de d.fna do Rér, ,uma siruaÈÒ lxepcio0al

do Rêl*d ião eôdê pfjud ct ì4 ôioda nân no çõo dc açio
penar dc.ompêrêictrôÍisináriã

a 
"..ÈÁo 

&hn qúndo
dúpotrivd - ú r'a ve6ão pÍoíb, or8ÀÍja e a.auodà -! orccòe nc.ssmsueírc I
publl.rçio doacórdiô ê, porcoisquônciI o Eho ìnLoiâL dô pnzo pâÍÂ ÍotreÍ. cotrj o
pÍovÌmcnro d0 trg.trvo roÊiftenta i pdftd+ft a$*uftr ãs condiÉ* qúe vhbjlj44 de
môncúa subíoriyâ, seu Íigoro& danìe peh Dcfsi.

'idBpensávol À Íícioral odenâÉo do proceninêÍto Deiat. Sem ohi Â jnìnênrc publjoiç,ô
(o R&dão prejudhÍìâ, dc tomÀ úbtuírì( o {prcci.çio do,6uFo de r!,rvo, qlc 

I
pÍcìcnde revÍ âô @nh@imênrô do rleií.iô ê cvanie matéÍja dÊ direirô Á*"s,*ç"* /{
(o t rodesÒrcmÀpre jud i cÀóe f tÒn  Gd_*p* .  

+4__

,)

, W
' " \



CoNáì d$inahÍ, por fin, què o Âreídimedo ao pèdjdo
Iò.mtr1âdo no agEvo Êgin.nlll não Plejudie a Àcusâçãô. que 1mbén dispôrÁ dc ,,/?r?,

,nnatúrìènk ra'diwl paín atqe.* a sur côú.ibuiçíó !o Àpr noBn.nrô dà prcsúçâô
junsdicional, fânrndo{e intactí , p NanlrtÒ qie cãftcte.o úm proc6so pêial

DOS PÌDIDOS CÀrIüLÁRTS ÌJRGENTDS,

Dèna'snàÀõr ̂ tkuebittddde da diÍcito tudajnôdot dô Rétr
Lcd.ado íà sannià côrÍiÌrciô.âl dx rÍph dctcs ê no rnisô 16, ï?o, dô Rcsi,DanÒ
hrèrm do !ú:sio sup mo TÍibunttretqdt), e a !)en4n i,"ilEh@ d. dúhÒ m!&.ãwt
eusdo perr deÌnôÍà m aprcciaçio do âsravo csime rt.
sobüeo de comp.rênci! orSìníiadoÌteúrio di Conq o Réu psoc iÒoâ â corpÍêènsao
dc vo$ô Exceìênciâ âô rgtÌlllqr

(r) A ÀrribujçÀo tihtkd de ekìto
,"8mcrlar, ald que olo scjâ dprcüadô pelo phiÁrio do supreno T,iblml Fcdq4LGn. 21,

tti) Não sja ptbticada a aeóL1ao

abÍc s àsluibittâçâa ta
ruzewt a"htjat à pútnaçào

LÂs s 6isúme a úbürhdado que prcieidemos evirar, o Réu
nãa teú dsseg\$dis .ondiçõet ,út riait de ercrcü dc Mita eÌet n n sen dnetta dè
.eúm. - qa em rde de a8ravo rgimeíldt, sej4 jndiÉramonÈ, quando dÂ apressttrção
de evedLaú Dôbagos de dedãmção

(c) e@ iÀo se dô ausa, pôr âìo uniljleúÌj , preiui4 prccesual
i"€plrivel, súpÍomerèido a re$ú,ç3 luriditu ìnôÍcft ao dcvido proc$o púâ e
reduzindô in@nsrihcio0slmcítôa úplitudê do dne lo tundânen.Âtde detes.

Por tudq ânda corfiaôos 0o defe.imsn,o
mèttida tinìnú, aLt ftJerenàth do
oponum Ìe6nüdcnção, 0os aúos dô p.óprio .gfrvo rôgined



o p'eséíre pedidô áurèlÂÍ é

o êxúcrciô iempes'vo de suÂ

(d) que o Fjmo Rêlârof viabitizc, êm Ènp. hábì1. o cxcÍcicio
d! comFênoi0 oÍisitrtiâ do phrá.io ro SüpÍeno TÍibuid Fedetol otos;do que
expr*4 cm úriina i'srinch, . $bsoiâ d6 decÈõs do óÍaÀo ds cúprh do poder
,udiciáÍlo bmsiÌêio,, ddndo eterjvidade âô devn ftrioiôrat prêscriÌo pèra mÍ,iÀ do incirô

(c) pm idúo, côridüúdo qre
*BrcÌônd e ú"oiq Eqìêh &jÍ otbúrio contul,do
hio é, em I dcãlìrilda?01:1, úmo úíim,neio do píeê.Í0.
3orÍaâ compdêtrcQ oÍiginári4 êm

D e S ã o P  o p , r B E 5 , ,  e m l d e ú . 1  d o 2 0 l l

(t S.jd dúpoosd! ê mediah onivâ dn procuftdon&cEnL dr
Repúblic!, quaib À @ícc*ão dâ nedida timtilf, sn prelu,zo oe 5ua dúor

! que i i.sliruiçio ninhrraL rerâ opônrndôdê rmplÀ de se
íô julsÈnênto dô âgEvo ftsimeírat. podêddo !1e s bercftnf

proc*sudmcfre. c^o o rftrô tôrmat do r.ó|lâô .a 1ú1í. dBt dtlEt pan told! a: lúúet,
icjô mzoá!êl À publ câção

{s) sljr b fiml ro.ontìccida À procsdancia dcÍ. incidêÍe
prô.èírar, omo tbi mô de dse8ü . a ptem vigônoia do Eeúo Coiòl u! oríl

Sâo êss os toÍ.ôs cn que, o Rtu pêde defe.imeitÒ, $q!

4r!!$: reÍrvo rêsi'icdit coúm ô indefe.ineÍìo dR djwr$çãô dos voros dr ro5, âír5
dâ pübÌiqção {do., D

PIO



,r0lj\q!írj!,bdFiiu! sff irnikhrqpEp

--"1T,;:ï;ï t* :i:1fi ,lif :"*tilt:ï1f tr "iTt tifl ,ãtrï.*^ "

p!q4ãc! ?-!!!!!!9S!!!?3'
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EXCELENTISAIMO SENEOR MINISTRO DO SUPREMO TRIÌ}INÀL

FEDEMI. DOÚÌOR JOÀQÚM BÀRBO6A.

.ÌosÉ DrRcou DE oÍ,rwrRÂ E sILvÁ, por &ú
ldvosrd6, noi Ntc di açào ldEl n'a7q rcú *por e Í.qüd.t o qE $3nè

L UNo ecÈntê nodqjô irúoma qu! o Êxorlsld$ino

Miíish Rdârorjí kria disp@ibiüz.do 5Èu wk, n6ta úeãD pe&l pm os dunair

2. ColIonnc j{ recoíhê.ido lelo Eno Minjslro

Rôlrro., o pGcnl! pÍocso !nA!/dr,r,-t4 eri. ôt1r6 @iw, Peto rua

dhptztìddí. c pzla tua eèp.ioltl diãènsio". tptcs.^',ada "eÌe\úda nínetu dè

térs, üúnetú Jat6 a elès 'üpttadac e paüde wlút de oratr í4 44.936,

sdlos), ci!Níâ!ci6 quã altotizam s dìÌaçto do prizo paÉ lpEorieio de

arençò61úft. N
^ ì \'".*ú.*,'",*'',-.., *.* U}

Ìmó!òDa{irú.Br'd è2

sup..mo lÌibunat FedêÍal
2210212013 17 tO2 0006351
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oUvlgÚúiun6{r'o{|kqh&l!ÀRh

JOS

'./èzr=

3. Á$ir, dimk úr co plaidadq "d.sr'aio,a/

r'rã!"stu" d. pÍédle.9io pd' a dr dieuidddc do pm2o tÍ*i5ro pd apr6onÃçãô

dN .rúüg!! da d.cle9io, Equ.Hè srja rúonzada { diwÌS!ção dd vobs 6criiós,

nl4 dtr publicição, tìos rãÍtro. do digo 96, peiBÌtrlo síirìo, dó Rôgidenlo I!Èô,o

e 4ft91oòúpe,no rduud f.d.or

E u 20 dè fcvqeno d. 2013.

Fea dbnt m*e qúrco*, r ttatsr'o,4
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&,**€"ai."/fu

s€qebía JudLiárla
s€çào dè Ài.r|dtmÒlo Não PEsnchr

cERTloÃo

Pldçton 63ôt/2ot3

Caúf6 Sr. É poügeo e|ênôitd potoobda &b o núm.b .m .ptCÉfe íol
i@üdr âfdvÉ3 do d!r4È ÈsÌF, ó o5 rÌqutvd @inhãdoÊ íoEm
dErlo6 elôrdic.n€ììo por ÂtA CAROUIA DE OUVETRÂ PIOVÉ!]ANA

BD8Íllo, 22 d. íôv€rotF d. 2Ot 3,

ffilìíircuusr
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Süpremo Tribund FederaÌ

Rsbo dc PêriÉo lledda

admhdrãrãoêmGo6(DlRÊtro PENALT cnms

2{!ad'i hã ou sando(DrRErÌo PENAL I Cdmss €n1E a
Pâz Púbrica I ouad,irhã ou Bando )

v3 qêíDrRErÌo pENAL Cíhè Prd {Õs È Le srãdo
Eirôvaohb I c'im6 de "L6Bsèm'oú o.úr.ç!one Bim,

IREOUERENTE(Sì,

r . PdiçãÕ dà 6prêsènraç:o dê roi rè*ção r (Fè!ção dâ
âpÍô*nbção de hairÊlbq€óì



8,/e€-&-"1&á-/

AçÀO PENÁL 470 MIN^S CRÂIS

Srsaa

REtAToR
REVISOR

:MIN. JOAQUIM B^RDOSA
I MIN. RICARDO LEWANDOWSK

AuÌoÌr(a/s){Es) :MrNÌsTÉRroPútsucoFEDER.,-
PROC.(Á/S)(3S) :?RoCURÁDoR-GERÂLDAREPÚtsLICÂ
RÉU(ÉXS}

RÉU(ÉXS)

RÉu(ÉXs)

RÉu{É)(s)

RÉu(É)(s)

Ri(](Éxs)

RÉU(ÉXS)

ÀDv.(ts)

RÉU(ÉXS)

RÉu(ÉXs)

RÉu{t{s)

RÉU(ÉXS)

RÍu(ÉÍs)

RÉu(o(s)

RÉu(ú)(s)

:JOSÉ DIRCEU DÉ OLÚEÍRA E SILVA
:IOSE LUIS MENDES DÊ OLIVERA LÌM^
.Jcr6É GENoiNo NETO
:SAND?.Á MARIA GONçALVEs PIRES
IDELÚBIO SOARÊS DE CASTRO
rcElso SANCHEZ VÌLARDT

JGÚST^VO HtrNRIQUE RICHI IVAHY BÁDARÓ
:MaRcos VaLÉRro FIRNÁND€S DE Souza
TMARCELo LEoNARDo
IRAMON HOLLERBACH CARDOSO
:HERMES VILCHEZ GUERREÌo
:CRISTIÁNO D! MELIO PAZ
:CA5TELLAR MODE5TO GUIMÂRÃEs IILHO
:JO6É ANTIRo MoNÌEIRo T]LÈo
:CaRoL^ra GoTTLARTMoDESÌo CLIMAR4ES
:ClsTTúLAR MODESTO GUIMARAIS NÈrc
:IZABELLA ARTUR COSTA
:ROcÉRÌo IÁNz{ ToLENnNo
:PAWO SÉRCIO ABREU E SI]-VA
:5NoNE R€rs LoBo DE VAscoNcELos
:LEoNÀÌDo IsMc YaRocfi EwsKY
:DÁNIEL{ VILLÀNÍ BoNAccoRsr
: CErza DrAs Dos SANTos
: PauLo SÉRcro ABREU E SrLvA
rKÁTrÀ RÂBELLo
ITÍ{EoDoMlRo DIÁs NEm
: JosE RoBERTo S^LCADo
:MÁRcro THoMAz BÂsTos

:Jo6É CÂRLos DlAs
:AYÂNNA TENÓRIO TòRRES DE JESUS
:ANTôNìo CúuDro MaRrz DÊ OuvEriÁ

!ffia hrp/^w 3dìrÊ biÌodÈlbd 6q
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RÉU(É)(S) :JOÃO PÀULOCLINHÁ
ÀDv,(A/s) :ALBÊRro ZacHARrÂs ToRoN
RÉU(ÉXS) :LUZGUSHÌKEN
ADV.(A/S) :JosÉ RoôERTo LEÀL DE CÁRvÁLHo
RÉu(ÉXs) : HENRTeUE Przzor-ATo
ADV.(Â/S) :MÀRTHIUS SÁVIO CAVALCÂNTE LOBÁ1O
RÉU(ÉXS) :PEDRo DA STLVA CoRRÊÀ DE OTÌVÊrnÂ

ANDRÁDtr N['TO
ÀDv.(Â-ls) :EDUÂRDoANTôNIOLUCHoIERRÃo
RÉu{É)(s) JosE MoHÁMED ÌÂNENE
ADV.(Á./S) IMÀRCÊLO LÊAL DE LIMÂ OI-IVE]RÂ
RÉu(t)(s) :PEDRoH€NRY NEro
ADV.({S} :JOSÉ ANTONIO DUARTË ALVÀRES
RÉu(ÉXs) :JoÀo CúÌrDÌo DE CARVALHo GENU
ÀDV.(A/S) IMÂRCOANToNIoMENEGÌTÊÌTI
RIU(ÉXS) :INÌVALDO QÌJADMDo
ADV,{Á/s) : ?RISCILA CORRÈÀ GIOÌÂ
RÉU(ÉXS) :BRENoIÌSCHBERG
ADV.(A/S) j LEoNAÌDo MAGALHÀES AVELAR
RÉU{ÉXg) :CARLos ÂLBERTo QUAGLIÁ
PROC.('S)(ES) :DEFEN5ORPÚtsI-ICO,CERALFEDÈ(AL
RÉU(ÉXS) :VÀLDEMÂR COSTA NETo
ÀDv.(a/s) :MÁRcELo LuÌz ÁvrLADE BEssA
RTÉU(ÉXB) :IAc]N-Io DE SoUzA LÀMÂs
ADV,('S) IDÉLIO LINS E SILVÁ
RÉU(É)(g) :ANTÔNIoDEPÁDUADÈSoUZÀLÁMAS
ADv,(Á,/s) :DÉuo LINS É SrLvÁ
RÉU(ÉXS) :CÁRLOs ALBERTO RODRICUES PINTo (BÌsPO

RODRIGUÉ5)

aDv.(a/s) : M,ARCELo Luz ÁvIL{ DE BEssA
NÉUiÉXs) :RoBER.IoIEFFERSoNMoNTF.ÌRoFRÀNCÌSCo
ADv.(ts) rlLrrz FRANcìsco CoRnÊÁ BÂRBosÁ
RÉU{ÉXS) :EMERSON ELOY PÀLMI8fu
ADv,(A/s) IITAFUÃ PRESTES DE MESSIAs
ÂDV.{Â/S) :HENRIQUE DE SOUZA VIEÌRÀ
RÉU{ÉXS) :ROMEU IERREIRA QUERoz
ADV.('S) :JOSÉANTEROMONTEÌROTIIHO

2
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RÉU(ÉXS)

RÉU{ÉXS)

RÉu(ÉXs)

RÌEU{ÉXS)

RÉU{ÉXS}

RÉu(ÉXs)

RÉU(ÉXS)

RÉÜ{ÉXS)

RÉU(ÉXS)

IRON^LDO GARCIA DIÂs
:ILÁVIÂ GONçALVEZ DE QUEIROZ
:DALMIR DE JESIJS
:JOSÉ RoDRIGUES BoRBA
t INOCÊNCÌO MÁRTIRES COELHO
:PÂULO RoBERTo CALvÃo DA RocHÂ
IMÁRcIo LUIZ D^ Sll-vÀ
IDESIRÈE Loso MUNIZ SANTos CoMTs
JoÀo Dos SANros GoMEs FrLHo
IANITA LEOCAD'A PÊREIRA DÀ COSTA
:LUb MAIMILIANO LEAL TELÉSCA MOTÁ
:Lurz CÁRLos DA SrLvA (pRoFEssoR LurzlNHo)
:MÁRCÌOLUIZ DÁ SILV^
:JOÁO MACNO DE MOURA
:OUNTO CÀMTOS VIEIRÁ
:ANDERSON ADAUTO PERE]RA
IROBÉRTO GARCIA LoPES PAGLIUSo
IJOSE LUIZ ALVES
:RO3ÊRTO GÂRCÌÁ LOP€S PACLIOSO
IJOSÉ EDUÂRDO CAVALCANTÌ DE MEì\DONçA

{DUDA MENDONçÀ)

: ZÌIMÀR |ERNANDES SILVEIM

DECISÃO {rêfer€nte à petição no 6351/2013): lunte*e.
José Düceu de Oliveira e Silva, por meio da petição acim4 pede "a

divuÌgáção dos votos escritoq antes da publicação", tendo em vista â
compleúdade da pres€nie açâo penâÌ e a "eúguidadê do prazo" para
oposição de embdgos de declaraçãô-

Os votos proÍeridos qúúdo dô julgahenrÒ da ÁÌ 470 Í06ú
amplamenle divukados e indüsive, irànsmitidos pela TV lustiçà. AÌém
dìsso, todos os interessâdos no .ontêúdo das se$ões públi.âs dê
jü-Ìgânenio, em especìal os !éus e seus advogados, puderam asisti-las
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pê33@l46te ro Pl€oálio desla corre.
Impõese EÌ€n iona! âindâ, o hbo dê quê ainda não forãÍt

bdos c vôtc prcÍedd€ pelos MnÈrrcs qc
participôram do julgâtrênlo.

PoÌ €Àsas razôês, inddiÌo o pêdüto.
Eúlique-se.
BÍa5iliâ, 20 de mÀçô de 2013,

MinistrotoÀQÌrIM BARBoSA
RelatoÌ

I
Èqjd!.rao düì! oib.È nPr.2rool/:or í!4n6/ior,@ du !
fu|úrd.rrúEt*elLll@netudrllfde'l.''ed!!oiúÚ!drsz.
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EXMO. SIL MINISTRO RIIÁTOR DÀ ACÃO PENAL Ìì" 470 NO E.
STJPREMO ÏRJBUNAL Ff, DERAL
(Miì,Jo auM BaRBos,a)

Ertimativas sobre o tamanho dâ decisâo sào as ÌÌÌais divetsas,

vaÍiândo de 5 mil âté 20 ÌÌ1il folhas. É de se recordâr que apen4s o

votÕ de Yossa Excclêncìa, sntes dã revisão. tiúa mais de mil lolhas

Os advogados quê esta subscrevem, em nome próprio e ío de

seus constituìntes na A9ão Penal en epigaFe, vêm rcspeiÌoiaÌìên e à

Pl€sença de vossâ Excelênci

A Imprensa ven noiicìardo que âlguns Mirìsrrcs dessa

Supíema coío já tefian frnâlizado a revisão dos seus voros e que os

demâis o fâriârn em pouco rempo, sugerindo que o v. acótdão dêve e

SupEmo Ìr bu.àl F€deEl
26/03/2013 í7:03 0013092

l||ft lllllililllilililililtil]iltfl 11tilillililililtil

v
è humanã-nente ir'posível curpLit os {fVeLificà-se de plêno que

exíguG prazos disFosLos no Res'No 'ntemo da cda íq,f 
p

è  1 N , ' t )
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previu feito gìgântesco como esse, único na históriâ do Tribunal) pâra

oposição de eventuais embarsos de decìã6çâo o! infiingentes.

Fêchar os olbos pâ.a tâl probl€ma hvjabilizdia o diEilo de

defesa dos Âcusados, pois ninguém, poÍ mais coúe.edor dâs minúciâs

do processo +É seja, consesuc l€. mais de 5 lnil folhâs e1n 5 diâs e

ainda por oimâ rcdisir uma pcça âptâ â def€ndêr os in!êÍesses de seu

Vosstr Excelência já se mostrou sensiveL a essa questão, pôis

€sa úo selá a prìmeim vez, nesle fêib; en qle pàzos devâm Íêr

dilahdos em razão de seu fo!Ínidáveì volúme. Foi a^\sìÍn na razoâfel

ampliaç;o oo Ìempo p€ía suíenÌaçáo oral do ooulo Prccrado- Ceraì

da RèpúbÌìq no julsâÕento dÒ iecebinento da dènún.ia (íÌs. i L .36)).

De oficio Vossa Excelência âlargou o prazo pâú eÌaborsção de

alegações f,nais paü âcüsação e detesa (fls. 44.915/44.93ó), ìndo alèn

do eslipLiâdo no Regimento. Da mesmâ fomâ, no juìgamento do

mérilo, foi quintuplìcâdo o p.âzo de sus€Ììtâção orâl da Acúsação; o

que fôi igìraìm;nte sensato.

2.

inédilas desb feiÌo, nzerÊln com que a

dando'sc iempo capaz de pennilif â efetiva

-L v
As singülaridades

equidâde fosse respeitâdq

manifesiação das paÌ1es

A d



51 5JJ

Dacre ftodo, é a pr€sente pa@ rêqucs a dispotribilização do,

votos à nedjdô em que foren s€Ído libêÉdos, dôiFndo pelo meros

20 dìâs pan ã pblicâção do acórdão no DJe ou. âltèmativâÌn€nte, a

dilâção paE l0 diâs dos pÍazos parâ quaisqueÍ recua$ que 3ejâÌn

Pcdêm delôrimento.

Brasiìia, ì4 de maço de 2013.

P asc'Ì4-

eqq
f'

/,4-
LJ f\

r ìk

fuÁtu,8
o f l B 9 ?  t { 2 " s

p á ll^Í.a'..ps
Ê lLt

6on à- au- J,-

,.D,;,*onr , r , rM-*
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ACÁO ?TNAL 470 MINAS GEnAIS

RÉu(txs)

RÉU(ÉXS)

RÉU(ÉXS)

RÉU(ÉXS)

RÉU(ÉXS)

I{Éu{EXs)

Rru(É)(s)

REU(ÉXs)

RÉU(ÉXS}

RÉu(É)(s)

IlÉü(É)(s)

RÉu{ÉXs)

RÉu(ó(s)

RÉIJ{ÉXS)

:M'N.loaaurM Ba&DosÀ
: MIN. RICÁRDO I,EW^IIDOWSKI
: MIMSTÉRìO PÚBLICO IEDERÂL
: PROCUP.\DOR.CERAL DÂ REPÚBLICÁ
:JOSÉ DIRCIU DE OLIVEIRÀ ESìLVA

JGÉ LUIS MND6 DE OLÍÊ'RA L'MA

:SÂNDRÁ MI\RIA CONçÁLVES PIRES
IDELÚBIo SoARES DE CÁsTRo
:CÈLSO SANCH€Z VILÁRDI

.GUgÌAVO HENRIQUE RÌCì{I IVÂHY B^DÂRÓ
:MÀRCO9 VALÉRO FERN,qNDES DÊ SOUZ^

:RÁMON HOTIER8ACH CÂRDOSO
:HERMTS VILCHEZ CUERRERO
:CRISTIANO DE MËLLO PÂZ
:C^S TELLÁR MODEflO G! IMÀRÁF5 F[UO

tosÉ AN"rERo MoNrERo IrLHo
:CÁROLN^ GOUTÁR'T MODES-TO CU]MARÂES
:C^STELLÁR MODÊsTO GUI@RAES NETO

: IZ^BELL^ ART1JR COíÁ

:ROCÉfl O L^NZA TOLENTINO

IPÂìJLO SÉRCIO ABR€Ü E SIIV^

: SII,{ONÉ REIS LDBO DE VASCONCELOS
:LEON^RDO I5^AC YÀROCII8WSKY

:D^NIELA VILLÁNI BONÁCCOISI

:GÉÍz^ DtÂs oos 5ÂN 106
: PÁUlO SÉRCIO ÂDREU E SII,VA

:TIìEODOMIRO DI^S NETO

tosE RoBrRro sÂLcÂoo
:MÁRCIO THOMÀZ BÂSTO5

:AYÀNNÀ TENÓRIO TORREs DÈ.JESUS

IANTONIO CúUDrc MARIZ DC OLìVÊIRA

emúús!;-ô{dr@.FrErÍry' iDòíF1*'hqdúh!i! sorff ic
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RÉ'r(ËXs) JoÃoP.{uLoCuNHA
ÀDV.(,s) : ALBARTO ZACHÀRI^S TOIION
RÉu(É)(6) :LurzcvsHr(EN
AOV.(Â/s) JOSÉ ROBIRTO LEÀL D[ CÂRVÂLHO
RÉU{É)(S) : HENRIQUS PEZOL^TO
Àov,(A/s) .MARTHIIS SÁVIO CAVÁLC^NT€ LOBÁTO
RÉu(ÉXs) :PÉDRo DÀ SrLva CoRRÉÁ DE OLIVEÌRA

ANDUDENEÌO
ÀDV,(A/S) :EDU^RDOANTÔNIOLUCHOFÊRRÁO
RÉU(ÉXSì 'osE MoHAMEDJANENS
ADv.(^/s) IMÂRCELoLEALDELIM^OLÌVEIR^
RÉU(ÉXS) :PEDROHÈNRY NÚTO
A D V . ( ^ / S ) ' O S É A N T O N I O D U Â R T E A L V ^ R D S
RÉIJ(ÉXS) :JoÀo CLÁUDO DE CÁRV^LTIo CENU
ÂDV,(,S) :MÀRCO ANTON]O MENECHEN1
RÉUÉXS) ì ENIV^LDO QÜADMDO
ÀDv.(À/s) :PRrsc[Á CoRRÊÀGroÌÂ
RÉu(ÉXs, :BRÈNoFlscLIBERc
ÀDV.(ÀJ$) :IEONARDO M^CÁLHÀEs AVELÀR
NÉUIÉXS) :CARI-OS ALBERTO QU^CLIÀ
PRoc.('sXES) :DEfENSORPÚBLICOCERALIEDÉRÂL
RÉU(ÉNS) IVÁLDEMÁRCOsIÁ NETO
ÀDV,(Á/s) :M^RCÈLO LUE ÀVILÂ DE BESSÂ
RÉIJ(ÉXS) 'ACINTO DE 5OUZA L^MAS
ÂDv,(^,/s) :DÉLo LrNs E S!-vÀ
RÉU(ÉXS) :ÁN"ÌÉNÌO DE PÁDUÂ DE SOUZÁ LÁMAS

ÂDv.('s) :DÉLIOLIN5 E SILV^
RÉÜ(ÉXS) :CÀRLOS AL8ERTO RODRÌCUEs PIN"{O (ôìSPO

RODRICUES)
ADV.(Â/S) :MARCELOLUEÁV[^DgBÊSS^
RÉU(ÉXS) .ROBERTOJEPFERSONMONTETROTRÂNCISCO
ÂDv.(ts) :Lulz FRANcrsco CoRRÊ^ BÁRBosa

RÉU{ÉXS) . EMENSON ÈI,oY P^IMìÊRI

Aov.(^/s) : ITÀPU^ lREsÌFs oE MÊssÌAs
Aov.(A/s) :HF.NRÌaUEDÊsouz^vrEIRA
RÉU(ÉXS) :ROMÊU FERREIM QUE'ROZ
ÀDv.(ts) tosÉ AN'Ì6Ro MoNTEIRo FILHo

2

@eúmdqs!c;ç@rrFtao.@
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RÉU(ÉXS)

RÉU{ÉXS)

RÉu(ÉXs)

RÉU(ÉX5)

RÉu(ÉXs)

REU(É)(s)

RúU(üÍS)

Rúu(ú)(s)

RÉU(úXs)

:RONALDO GÀRCI,{ DIAS
:ILÁVIA GONçALVEZ DE QUEIROZ

JosÉ RoDRrcu$ BoRBÂ
IINOCÊNCIO MARTìRES COELFIO
:PÀULO ROBERIO GÂLVÃO DÀ ROCHÂ
IMÁROO LÚIz DÂ SILVÁ
IDE5IRÈÉ Lo8OMUNZ 5ÁNTo5 GoM[s
rJoÁo Dos S^NTos GoMEs IrLHo
:ÂNIT^ LEOCÁDI^ PEREIEá DA COSÌÁ
:LUÍs MÀXÌMILIANO LÊÂLTELESCÂ MOTÂ
:Lurz CÂRLos DÂ SrLvÂ (pRoFEssoR LurzÌNHo)
:MÁROO LUIZ DA SILVÁ
:ÌoÂo MÀcNo DÉ MorrR{
IOLìNTO C^MPo5 VIEIR^
:ÁNDERSON ADÂUTO PEREIRA
IRo8ERTo GÀRCIÀ T-oPEs PÂGLIUSo

;ROB8R'IO GARCIÂ LOPBS PAGf,IUSO

JOSÉ EDUARDO CÁVALCÁNÌI D€ MENOONçA
(DUDI\MENDONçÂ)

: Z'LMÀR FERNÀNOEs SII,VÊIRA

DESPÀCHO tê1êrert€ à Deticão n'138922011): Iutese
Os âdrcsados qle subrrev€n a peíçâo acina pedem "a

disponibilização dG wtos à medida m foiem sendo Ìibelados, deixando
pelo nenos 20 dias para a publicação do ã.ó.dão no DJe ou,
a teraar,Emúte, r diLçào pàrà l0 dh3 do. prázos úra qudEque'
.eu6os que sejam cabiveis".

Para tanto/ aÌEumentam, em síntese, ser "humaíanent€ imPo$ível
ompdr os erlSuos Fazos {..ì para oposição de eventuais embargos de

declarãção ou inftingentes", tendo em eista "Íals singularidades inéditas

3

hnfu&ÌúiÌ9uffibÉún0ÍP
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Tal pleito, todaviÀ já íoi àpr*iado e indeferido Ms daìsões dê fls.
51.5@-5r.503 e 51-514-s1515, que mdtaho.

Nada a preer, podaÍto,

Br6llia Iq de úÌil de 2013.

Minisho ,OAQUIM AÀRBOSA

I}ffidhúo@Èhú*rd6!F
dilde F&'m.€-&ó.d@!bri.i.. r!ÌprhdrÃÚrtdrrdiúüdd o íM sE@
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